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A vitivinicultura constitui wna relevante atividade econilmica em algumas 
regibes brasileiras. Na Encosta Superior da Serra do Nordeste do Ria Grande do 
Sul, o município de mores da Cunha destaca-se, entre outros, como produtor de 
uva destinada h elaboraqgo de vinho e derivados. 
A escassez de dados sobre a cultura da videira e sua import0ncia para u 
economia setorial, tornava necessário um estudo censitário visando o conhecimen- 
to de sua realidade e problcm~tica. Não obstante, algumas tentatívas anteriorps 
contribuiram para determinar alguns parkmetros quantitativos da viticultura re 
gional. 
Esta análise descritiva da vitivinicultura visa divulgar informações 6o 
Cadastro Vitícola de 1977 e caracterizar a estrutura produtiva e industrial do mu- 
nicípio de Flores da Cunha, com base nos dados do Cadastro Viticola de 1977 e em 
outros dados institucionais. 
C +rlunicípio de Flores da Cunha locaiim-se na Microrregião Homogênea 
311 IhIF,II 311) - Vinicultora de Caxias do Sul. Com uma Area de 363 -2, repre- 
senta 7,15!s da grea terrestre da MRH 311 e 0,14% da 6rea do Estado. Limita-se 
isa Norte, com a município de Antonio Prado; a Leste, com os municípios de Ca- 
xias do Sul e São Marcos; ao Sul, com os de Farroupilha e Caxias do Sul; e, a 
oeste, com os de Farroupilha e Antbnio Prado. A sede do municipio encontra-ss a 
'i10 m de altitude, tendo como coordenadas geogrhficas 2938'11" de latitude Sul e 
5 1:11'02" de longitude Oeste. 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística C IBGE ) , 
citados pelo Correio do Povo (41, na data base de 1.9.1980, a população de Flores 
da Cunha era de 15.481 habitantes, com uma densidade demográfica de 42,6S 
hab/km2, abrigando, portanto, 3,79% da população da MRH 311. Na década de 70, 
seu crescimento demogr8fico foi de 5,85%. A divisão politics do municfpio consta 
de 3 distritos, a saber: 
l o  Distrito: Sede, 
20 Distrito: Nova Pzidua, e 
3" Distrito: Otávio Rocha. 
Com base no critério de cIassificaçZio dos imãveis rurais, estabeIecido pelo 
Estatuto da Terra - Lei no 4.504, de 30 de novembro de 1964-, o XNCRA C 1) 
mostra que a estrutura fundiária do mtmicfpio constituía-se por apenas 3 categu- 
rias d e  imbwis rurais, (Tabela 1). A cultrtra da videira desenvolvia-se em 1.485 
imdv~is rurais, apresentando uma drea colhida de 4.219 ha de parreirais, ou seja. 
12,33% da área total de 34.092 ha &esses imóveis. 
TABELA 1 .  Estruturi fundlirti da Flonc  da Cunha em 1972. 
Categoria do imóvel rural 
Imóveis rurais A m  tutal 
(n?) (ha) ( % I  
Minifúndio 
Empresa rural 
Lstifúnd'lo por exploracão 
Total 
FONTE : MA/ I NCRA 
Dados elaborodos 
O IBGE (21, em seu Censo A%ropecusrfo de 1975, adotando critério um 
pouco distinto, pois considera como unidade de levantamento o estabelecimento 
territoria1 sob uma h i c a  administração e com exploraçãa agsopecugFia, revela 
apenas 1.367 esitabelecimentos no município, classificados em 9 estratos de 5rea 
(Tabela 2). 
TABELA 2. I?t*atlficac50 dos d%tibsldm+ntOs de Fioms $i Cunki am 1975. 
Estrato 
Estabelecimentos Ares 










FONTE: SEPIAN - lBG€ 
Dados elaborados 
Quanto à atividrirde que proporcima a mdor fonte de r enb  ao produtor, 
esse censo do IBGE mostra que 97,15% dos estah1eeimentos t&m ma atividade 
emnbrnica baseada exclusivamente na agricultura (lavouras temporárias e perma- 
nentes), 1,83% na arnopecuária (lavouras e criaç6esJ e 1,020/0 desenvo1vem outras 
cxplorac$5es preponderantes, como a avicultura, a ailvicultrira, a horticultura e O 
ext rativismo vegetal. Quanto à responsabiiidade da exploraçEo do estabelecimento, 
o estudo do IBGE revela que 1.307 estabe1eclmentos são de proprfethrios, e det&m 
a propriedade de 29.532 ha, 11 são de arrendatgrios e Em a posse de 180 ha, 30 sW 
de parceiros e exploram 454 h, e 19 constituem ocupantes de t e m  piriblicas, d e  
relutas ou de terceiros, sem pagamento pela exploraçh dos 207 ha ocupada 0s 
1.31 8 informantes levantados no munXcipio para a cultura da videira revelam um8 
área colhida de 4.534 ha, com 7.708616 plantas, que produziram 50.120 t de uva, 
num valor de quase 24 mLZhoeS de cruzeiros em 1975. Somente naquele ano foram 
pIantadas 331820 plantas de videiras, representando um incremento de 4 3 %  da 
área cultivada. 
Segundo a Pundação Educacional da RegLão das Vinhedos (FEFtVI) (51, o 
municipio de Flores ds Cunha ocupa o sexto Iugar em expressáa hdwtriai na 
hTRH 311, com um W c e  da potencial sócfo-econ8mim de 2,554. Este indice, ela- 
borado com partlmetros contábeis das empresas, possibilita situar a grandeza 
won6mico-social relativa do município na MRH 311. A composição participatim 
dos ramas industriais na atividade ecm6rnica do municfpio evidencia a import5n- 
cia da indústria vinícola e de outras bebidas afcodicas, rwpomável por mais de 
rimn terço da riqueza gerada pelo setor industrial no municfpio (Tabela 3). 
1ABEi.A 3 .  C6mporiçSo industrisl & H-. da Cunha mn 19R. 
Ramo da economia 
Indústria de m6veis 
Indústria vinícola e outras bsbidas alc601Icas 
IndUstria de madeira 
A inddstria vinfcola no municlpio constitui-se das seguintes emprems, r+ 
estradas e classificadas segundo o Decreto no 73267, do MinisttSrio da A g r i c u l m ,  
de 6 de dezembro de 1973: 
I - CANTfWA CENTRAL: "estabelecimento de produçBo e paaronização, 
no qual se executam todas as pdticas e operações enol6gicas e enoWcas permi- 
tidas peIa legisla~ão vigente". Compreende 52 estzibelecimentos no município de 
Fbres da Cunha: 
Alcides Murar0 
Ant6nio Basso & m o s  Ltda. 
Eebidas Vermtl Ltda. 
Conte Agroindústria Ltda. 
Cooperativa Vinícola Santo Ant6nio Ltda. 
Cooperativa Viním1a São Pedro Ltüa. 
E. Kunnz & Cia. Ltds. 
Indiístria de Bebidas Nova Trento 
Indústria de Vinhos Trm5o Mioranzza Ltda. 
Indústria e Comércio de Vinhos Thamazzofii Ltda. 
Imão  Garibaldi Ltda. 

- Posto Flores da C m b  
- Posto Nova PAdm 
- Posto Santiago 
- Conte Agrohdústria Ltda. 
- Posto Oitenta 
- Cooperativa Vinicola Forqueta Ltda. 
- Posto 4 de Setembro 
- Posto Marchet 
- Cooperativa Vinicola S80 Pedra L-. 
- Posto 7 de Setembro 
- União de Vinhos do Rio Grande Ltda. 
- Posto Passarin 
I11 - CANTINA ISOLADA: "estabelecimento de produção aut8noma, no 
qual se realizam as operações normais de vidficaçh". EzBstem 4 estabelecimentos 
desta categoria no município: 
- Domingos CTaIdark 
- Eveiristo Demoher 
- Gevaldino M01on 
- Vinícola Irmãss Bassa Ltda- 
IV - CANTINA RURAL: "estabelecimento de pmduçb individual, 
tente nas propriedades agrícolas dos vitivhidtores, onde estes efetuam s vinifi- 




Afsnso Antonio Bsrp 
Alberto Anãreama 
Alberto Demoher 
Albino Claudio Piccaii 
Albina Zin 










AngeZo Aiberto Cmb& 




AntBnio Biazw Neto 
Antônio José Sganoni 
Ant6nio Pelizzer 
Antonio Rernizzo Stuani 
A r W a  Mazzarotto 
Armando Andre Begnini 
Armando Benedetti 
Armando Riboldi 
Armindo Antonio Sandi 
Attilio Mazzaratto 
Avani Antonio Sgarioni 
A w h o  Schiavenin 
Avelino Tibolla 
Een jamin Simioni 
Carrnelina Lira Riboldi 
Claudino Cavagnolli 






- D ~ n a t o  Dal E6 
- Dorvalino Ulian 
- Enio Cattelli 
- Ernesto Batista Manarotto 
- Estevão José Menegon 
- Eucfides Cesar Sgarioni 
- Euzehrio Pazaletti 
- FéIix Galiotto 
- Flarneris Stuani 
- Fortunato fedro Zuppa 
- Fortunato Pelizzer 
- Francisco Eatista Vizentin 
- Gelmiro Pirolll 
- Genuíno Cavagnollf 
- Genuíno Mazzarotto 
- Giuseppe Tonello 
- Gregórie Devenz 
- Hugo Vedana 
- Idalino Guarese 
- Ilovir José Cavagnoili 
- Inoi Antonio Sandi 
- Irani Qrtigara 
- Ivanor Francisco Corso 
- Jaime miam 
- João Agastmo Smiderle 
- J O ~ O  Eoff 
- Jogo Galiotto 
- Jogo Simionatto 
- Joaquim Schiochet 
- José Coronet 
- &sé Mo1011 
- José Ottobeli 
- Jos6 Tonel10 
- José Trentin 
- Laurindo Antõnio Gaiilotto 
- Laurindo Bolzan 
- Laurindo Nazaret Gumese 
- Lodovico Casagrande 
- Lourenço Antonio Bolzan 
- Luiz BegnirG 
- Luiz Carnbruzzi 
Luiz Celoda Filho 
Luiz Marcolino Muraro 
Mathia Ravizzoni 
Modesto Alberto Ferrarini 
Nadir Luiz Schio 
Narcisio Remigio Araldi 
Orestes Dernoliner 
Orestes João Cavagnolli 
Orestes Variani 
OrIanrTri Antônio Rizzotto 
Orlando Augusto Veaãrigo 
Orl ando Muraro 
Pedro Biilla Netto 




Raimundo Bortolo Sandi 
Raimundo Galiotto 




Remy Antonio Schio 
Rsberto Casso1 
Roque Mascarello 




Ulisses Bortolo Ortigara 
Ulisses Cirilo Shani 
Valdir Bombardelli 
Valdir Molardi 
Val ter Olívio MoTardi 
Vani Da1 B6 
Victório Fabricio Verdi 
Vfct61-i~ Pelizzer 
Vito BombardelIi 
Vitório Luiz Ceccatto 
Segundo dadas da Unidade de Enologia da Secretaria da Agricultura do 
Ria Grande do Sul (91, do total de 333218581 kg de uva industrializada no Estado 
em 1977, a indiistria vinícola de Flores ãa Cunha absorveu 46.725.939 kg, ou seja, 
14,02%, sendo que 96,88% desta uva constituiu-se de variedades mericanas e hi- 
bridas (Tabela 4), com destaque para Isabel, Herbemont e Bordb. 
YABELA 4.  Uva industrialirada em Flor- da Cunha em 1977. 
Gru pu 
Uva industrializada 
(kg) ( *h 1 
- -. 
Americanas e híbridas 
Vinfferas 
Total 
FONTE: Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul/Unidade de Enologia 
Dados elaborados 
O município de Flores da Cunha figurou, de acordo com dados da União 
Brasileira de Vitivinicultura (UVIBRA) 110>, como o segunda maior produtor de 
vinhos e derivados do Rio Grande do Sui na safra de 1977, com 43.195.053 litros, 
seric?o responsAvet, por 16,570/0 da produção vinicola merdalizavel do Estado. 
3. CADASTRO VLTfCOLA 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuhrla (EMBRAPA), em colabo- 
raç6o com o MinistBrio da Agricultura, que Ihe garantiu o amparo legal e o carhter 
obrigat6ria, e contando com a cooperaçáo da. Secretaria de Inspeção de Fr0dut.o 
Vegetal (SãPV3*, promoveu, de 3 a 29 de outubro de 1977, a realização do 'Ta- 
dastro de Viticultor e InventArio da Produqão Agrícola", cognomlnado Cadastro 
Viticola (31, em todo o estado do Rio Grande do Sul. 
O levantamento censit8rio dos produtores de uva foi efetuado com a apll- 
caçáo de question6rios por uma equipe de enumeradores treinados. O cadastro 
aanstitulu-se numa alternativa para inquirir os viticultores sobre suas unidades 
p~odutivas e seus processos culturais, permitindo inventariar a estrutura e os fn- 
tores de produção utilizados para a cultura. As informações tabuladas fornecem 
subsidios ã. pesquisa, Èa extens5a rural, h indústria e aos demias 6rgáos competer 
tes sobre a proh1em;ltica da vitivinicultura rio-grandense. 
O Cadastm Viticola, em fase de publicação, revela que a viticultura é ex- 
plorada em 6 mesorregiões, 17 microrregióe~ homogêneas e 72 municípios do esta- 
do do Ris Grande do Sul. Foram cadastrados 16.164 produtores, dos quais 13266 
na MRM 311 e, destes, 1.649 no município de Flores da Cunha. 
3 1 ASPECTOS DA VITI[C'hTLTURA 
A exemplo dos demais municipios da MRH 311, Flores da Cunha tem na 
viticultura m a  maior fonte de ocupação territorial, constituindo sua principal stl- 
vidac'.e agrícola geradora de riqueza para i. o t o r  primarica. Os dados obtidos clsi 
tabulaçao das informaçbes dos produtores cadastrados expressam a grandeza eco- 
nômica da cultura a nível de município e da MRH 311. A nivel regional, o muni- 
clpio a5riga 11,819r~ dos produtores, 14,394Co dos parreirais, 17,80% da Area de vi- 
r;l~zdos e 17,74% da produção (quantidade de uva declarada pelo produtor como 
cietivamente colhida) na safra de 1977 (Tabela 5). 
TABELA 5 .  Participaçio de Flores da Cvnha na viticultura da MRH 31 1 em 1977. 
Produtores* Parreirais Area ProduçFio 
Unidade 
Flores da Cunha 
Demais muniçlpios 
da MRH 311 72.31 1 1 9.876 22.502,45 82,20 335.880.38 1 82.26 
Total da MRH 311 13.960 23.2 17 27.37&,50 100,00 C08 2 2 4  .O7 1 703,3P 
--- --
FCYTE: MAJEMBRAPA - S I W  
Dados elaborados 
Do totz? de produtores cadastrados, não responderam as quesitos "parreirais" 
e "área" 36 produtores dos demais municípios da MRH 311. Para o item "pro- 
dução", fcrem omissos 62 produtores de Flores da Cunha e 313 dos demais m?r 
nicípios. 
. ,  PROPRIEDADE, PRODUTOR E VINREDQ 
A cultura da videira encontra-se distribuída por todo o rnunicfpio, desta- 
cando-se as seguintes tireas de maior concentração da produção: Sede, Otlrvio Ro- 
cha, Mato Perso e Alfredo Chaves. Abrange 1.649 produtores cadastrados, com 
3.341 parreirais, ocupando uma área de 4.876,09 ha. Os produtores e os vinhedos 
astribuem-se em todos os distritos. Contudo, apresentam acentuada predominân- 
d â na Sede C Tabela 6 1. 
TABELA 6 .  Distribul~âgão da vitieulturs nos distritos de Flores da Cunha em 1977. 
Parreirais 
Prodvrores Quantidade A rea 
Sede 912 55,3 I 1 -642 49,15 2.649,97 54,34 
Nova Pddua 397 24,07 882 26,40 I .0$5,74 22,27 
OtAvio Rocha 340 20,62 817 24P5 1.1 40,38 23,39 
Total 1 A49 100,OO 3.341 i 00,OO 4.876,09 100,OO 
WONTE: MAlEMBRAPA - SIPV 
Dados elaborados 
Na safra de 1977, apenas 220,31 ha dos vinhedos do municipio tinham até 3 
anos de idade, a contar da implantação, e 4.655,78 ha, ou seja, 95,48%, constituíam 
parreirais em produção econbmica. 

AnaUsmdo a área total dos i d a s  rurais dos produtom proprietários, 
obsemse que 5,24% de suas terras comtituem pedreiras, banhados e encostas 
lngr.emes, e que a videira ocupa 16,400h da área aproveithvel de mas proprieda- 
des. Os arrendatzrioç ocupam com vinhecbas apenas 25,82% das terras arrenda- 
das. Os parceiras' cultivam a videira em 18,13D/o da ãrea em parceria. Deduzse, 
pois, que exisSv tima aprecihvel parcela das á r e ~ s  das propriedades rurais para 
instxlq8es ~siduncizis, gdpões, comtruções rurais, estradm, outras lavouras e 
criações, coma também para a expansão da práma viticultura. Os viticultores 
e snas famílias detem 90.04% da área rural do municipio e a viticultura envolve 
ãiretzmente aproximadamente 6.500 pessoas. 
Na análise dos dados levantadas, conferiram-se os valores declarados p% 
ra o tamanho dos parrdrais, confrontando o nzlmero de plantas e o espaçafia- 
t o  adotado, com a Ares de vinhedos. Quando o produtor omitiu apenas uma das 
vari8veisy o procedimento permitiu recuperm a informação omissa. Cfukfido, pe- 
rem, 2 ou mzis variávlvis não foram quantificadas, considerou-se como "sem res- 
posta" para o quesito. A estratificação da área de vinhedos por propriedade mos- 
ts3 que 75% dos irn6veis rurais apresentam uma área ocupada pela viticultura 
de 0,5 a 4,Q ha, sendo a área média por produtor de 2,96 ha de vinhedos e de 1,46 
ha por parreira1 (Tabelas 7 e 8). 
TABELA 8 .  Estratificagão da área de vinhedos por propriedade e distrito, em Flores da Cunha e na 




Sede Nova Otávio 
Pádua R o c k ~  F!ores da Cunha MRH 311 






















Sede Nova Otávio 
Pidua Rocba Flores da Cunha MRH 311 
60,06 a 49,99 ha 1 O O 1 0,08 1 O,O? L 
Mais de 50,OQ ha 1 O n 1 0,06 2 0,Ol 
Sem resposta O 1 9 1 0.06 63 0,45 
Total 912 397 340 1.649 100,OQ 13.960 100,CG 
I'ONTE: MA/EMBRAPA - SIPV 
Dados elaborados 
3.1.2. VARIEDADES E PRODUÇAO 
O Cadastro Viticola permite dimensionar a diversificaqfio varietal da cul- 
tura na região e no município, considerando-se a safra de 1977. Os vifihedos da 
regi50 apresentam uma predominância do grupo das variedades americanas (Vf- 
tis labrusca e Vitis Bourquim) e híbricb Ccnizamentw interespecfficos) sobre 
o áas vinfferas (Vitis vinífera e seus cruzamentos intraespecificos). A mesma ob- 
servzçáo verifica-se em relação ao município de Flores da Cunha, pordrn de for- 
ma mais acentuada que na MRH 311 (Tabela 9). 
TABELA 9 .  Participação relativa dos grupos de varieâadss na MRH 31 1 8 em Floms da Cunha em 
1977. 
-- - - - 
Prodoçáo 
Unidade e grupo Plantas Area identificada 
( no) ( % i  ( h a )  ( % I  ( h) C "10 ) 
MRH 311 
Americanas e híbridas 31 -8 12.107 73,08 19.354,98 80,34 308.781 -595 83,C2 
Viniferas 5 1.71 7.71 9 26.92 4.737,38 19,66 6 3  .I 75.306 1 6.98 
Total 43.529.826 100,09 24.092,36 lO0,OD 37 1.956.90 1 100 00 
Flores da Cunha 
Americanas e hlbridas 7.332.328 83,55 4.062,96 89,57 62.5 18.376 92,37 
Vin (feras l .443.9!30 1645 473,17 10,43 5,166,644 7,62 
Total 8.776.278 100,OO 4.536,13 100,OO 67.685.020 100,OO 
FONTE: MA/EMBRAPA - SIW 
Dados elaboradas 
Na IVIRH 311, o município destaca-se por apresentar 20,25O/a do total da 
produção identificada (produção com identificsçãs varietal) de uva do W p O  das 
americanas e híbridas, e 8,18% do total da produ~ão das v in i fe r~ ,  
A população das vilámas do município está constitmii par cerca de 30 
variedades, distribuidas em 3 espécies do ghero Vitis (Tabela 10). 
TABELA 10. Variedades eultivadis a popuIaçaCa de vidalrir de Homs d i  Cunha em 1977. 
Plantas 
Variedade 
Isabel 1, Amerfcana au Nacional 










RiesEing ttdlica 3 




Cabernet Franc 3 
jacquez 2 ou Pica Longa 
Trebbiano 3 
Malvasia ( s )  3 
Vernaccia 3 
Alphonse LavallBe 3 
Grenache 3 
IAC 116 - 22 4 
Seyve Villard 5.276 4** 
Clairette 3 
Concord 1 




Gamay( s) 3 
Ptnot Blanc 3 
Uva de mesa 7 
Total 








Diversas não identifcadar 
Identificação efetuada por Galet (6, 7, 8 ) para a variedade denominada regionalmente como 
Si ra. 
IdentificaçSo efetuada par Ealet (6, 7, 8 )  para a variedade denominada pelo produtor como 
Sauvignon. 
As variedades Isabel, Herbemont e Bordb representam aproximadamente 
75% da população de videi~as (Tabela 101, mais de 80% da área total de vinhe- 
dos e cerca de 85% da produção do munieipio na safra 1917 (Tabela 11). 
'TABELA 1 1 .  Constituição varietal das uvas em Flores da Cunha em 1977. 
Variedade Produtores Parreirais Area Produção 




Couderc ( s ) 
Sei bel ( s ) 





Pirdvano( s )  

















Seyve Villard 5.276*" 
Continua~ão da Tabela 11 
Variedade Produtores Parreirats A rea Produção 









FONTE: MA/EMBRAPA - SIPV 
Dados elaborados 
* Identificação efetuada par Gaiet (6, 7, 8 )  para a variedade denominada regionalmente como Sira. 
** Identificação efetuada por Galet ( 6 ,  7, 8 )  para a variedade denominada pelo prdutos como 
Sauvígnon. 
Os totais para número de produtores e de parreirais (Tabela 11) corres- 
pandern a simples dados totais agregados e não ao número total de produtores 
e de parreirak do município, pois um mesmo produtor po& cuItivar mais de 
urna veriedade, e um mesmo parreira1 pode constituir-se de diferentes varieda- 
des. Entretanto, com base nesses dados totais pode-se a f i m  que, em média, 
caaz produtor explora aproximadamente 3 variedades e cada parreira1 contém 
aproxxmadarnente 2 variedades. 
3.1.3. DENSIDADE DE PLANTIO E PRODUTIVIDADE 
Analisando os dados relativos aos vinhedos com m a i ~  de 3 anos de i?dad.e, 
obtém-se os indices de produção por área e por planta, e a densfdade de plantio 
para a cultura. Para tal, consickrou-se apenas as variedades cultivadas com área 
supxior a 10 Ra e/ou com mais de 10.000 plantas produtivas, ao contrkia do19 
dnrlos apresentados nas Tabelas 5 a 11, que envolviam toda a população de plan- 
tas. Partindo-te dos dados totalizados s respeitando-se as limitações impostas 
por cutras variáveis, tais como variedades, espaçamento e idade, as quais estão 
a~rocradas à área e a produção, obtém-se uma produção média de- 15.746,ll kg/ha 
e de 8,16 lcg/planta,. O grupo das americanas e hibridas apresentou uma produ- 
tividade de 16.070,39 kg/ha e de 8,79 kg/planta e a dals viníferas de i2.580,42 kg/ 
hs e de 4,28 kg/p?anta. Observa-se para o gmpu das americanas e híbridas uma 
produção maior por 8rea de 27,74% e por planta de 105,25°/o. A produção entre 
plantas enxertadas e de pé franco sugere uma ligeira vafia~%o nos in'dices de 
produtividacle (Tabela 121, demonstrando a necessidade de uma anáIise correla- 
cimada com variedade, densidade de plantio e idade das plantas, entre outras 
vaiáveis . 
TABELA 12. CornpesIçLa dbõ vlnhedar com mais da 3 inw de idade e iuas p r o d u ~ k  m Flora& 
& Cunhi em 1977. 
Produçao 
Grupo e tipb Plantas Arca identif icada Produtividade 
Americanas e hlbridas 
Enxertada 2.912.829 1.457,07 22.775.79 1 15.63 1.23 7,82 
W franco 4.145.667 2 A05,24 39.293.051 16.336,44 9# 
Vinlferas 
Enxertada 1.1 50.988 391,11 4.929.738 12.604,48 4,2& 
Pé franco 10.762 4.53 47.580 10.503,3 1 4,42 
Subtotal 1.161 -750 395i64 4.977.3 1 8 - - 
Total 8,220.246 4.257,95 67.046.1 60 - - 
- - .  . .- - .- - 
FONTE: MA/EMBRAPA - SIPV 
Dados elabora& 
Com &s mesmas considerações anteriores pode-se a m b ~  a derisida 
de plantio e a produtividade da cultura a nível varietal. Em geral,, o b s e r v ~  que 
as americanas e híbridas apresentam aç maiores produçães, enquanto que as vi- 
nif~ras apresentam as maiores densidades de plantio (Tabela 131. 
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FONTE: MA/EMBRAPA - S1PV 
Dados elaborados 
" Identificação efetuada por Galet ( 6 ,  7, 8) para a variedade denominada regionalmente como Sira. 
3.1.4. DESTINO DA PRODUÇAO 
Os 23585 pmdutores da MFtH 311 que responckam o quesito "destino da 
produção" colheram mais de 408 milhões de quilos de uva na d r a  de 1977, dãn- 
do-lhes a seguinte d e s t i ~ á o :  5,96% para consumo 'h natua'' e elaboração de 
derivados cmeiros; 9,04% para vinificagáo em cantinas prldprias e 85,00°/o para 
come~rcialização junto h indústria. A participaçáo de Flores da Cunha foi expres- 
sim, pois a produção dosi seus 1.587 produtme~ representou 17,74P/o do total da 
MRH 311, sendo que 1,08% para consumo "h natura", 2,53O/o para vinificação pr6- 
pria e 14,13% para comercialização junto 9. indústria (Tabela 14). 
TABELA 14. Participação de Flores da Cunha na produção e desclno da uva na MRH 3 11 em 1977. 
Destino da produção 
Produtor Consumo Vinificação 
local própria Comercializaçáa ProduçBo 
( t 1 (i) ( % )  I t )  ( O/o ) Ct) ( % I  
Flores da Cunha 4.390 18,04 10.318 27,95 57.735 16,63 72.444 17,74 
üamais municípios 
da MRH 311 19.946 81,96 26,599 72,05 289.336 83,37 335.880 82,26 
Total da MRH 31 1 24.336 100,OO 36.91 7 100,OO 347.071 100,OQ 408.324 í O O , O t  
FONTE: MA/EMBRAPA - ÇIPV 
Dados elaborados 
Da produção do município, 6,06010 foi destinada au consumo local (con- 
sumo "in natura" e elaboração de derivados caseiros como uvada, geléia e pas- 
sas), 14,24% à vinificação pr6pria (elaboração de vinhos e derivados pelo prt, 
dutor) e 79,700/0 à comercialização para vinificação e elaboragão indusmal de de- 
rivadas.  distrito da Sede produziu aproximadamente meta& da safra munici- 
pal (Tabela 151. 
TABELA 15. Rodu$io e destina, par distrito, 6a uva m Flom d i  Cunh em 1977. 
Destino da produçio 
Distrito Prodw- ' Consumo Vinificaçio 
to re s local prdprio Cornercialização Pradução 
Sede 869 1.442.3 1 O 5.051 344  30.099.572 36.593.426 
Nova Pddua 383 1.606.544 ,- 905.199 14.1 97.499 16.709.242 
Ot6vio Rocha 335 1.341 A90 4.361.365 13.438.1 67 19.141 .O22 
Total 1-587 4.390.344 10.318.108 57,735238 72d43.6ÇO 
FONTE: MA/EMBRAPA - SIPV 
Dados elaborados 
* Dos 1.649 produtores cadastrados apenas 14 não preencheram o quesito "destino da prduçBo", o 
que representa somente 0,85% de omissão. Albm desses, 48 nlo o responderam par se eonslltu!- 
rem parceiros após a safra levantada e, portanto, novos prdutores. 
0 s  produtores propFiet8rios constituem 86,83% dos produtores do municfpio e 
são respons8veis por 92,600/0 do total declarado da safra de 1977 em FIores da 
Cunha. Os pradutom arl.endat*im representam apenas 3,09%, com um volume 
de produção correspondente a 1,84% da safra concentrsnd~e no 1.O distrito. Os 
produtores parceiros correspondem a 10,08%, com 5&7% do volume da safra e 
encontram-se ;em maior nLlmero na Sede (Tabela 16). . 
rA8EL.A l i .  Distribuiçgo, por distrlta, dos prdutoms a do k t l ~  da prediyão em Flores d i  Cunha 
em 1977. 
Destino da produçáo 
Tipo de produtor e 
Prcdu- Consum~ Vinificaçãa Comercia- dlstrito 
tores local prdpria tiiração Produçk 










Continuação da Tabela 16 
+ 
Destino da produção 
Fipo de produtor e 
distrito P d u -  Consumo Vinlficação Comercia- 
tores local prdpria lizaç5o P r d u ç á o  
( n?) (ks) Iks) (ks) Ikg) 
- - 
Parceiro 
Sede 85 49.660 116.700 1.810.871 1.977.23 1 
Nova Pddua 37 78.140 14.400 525.954 618.494 
Otávio Rocha 38 50.000 18.250 1.368.865 1.437.1 15 
Subtotal 160 177.800 149.350 3.705.690 4.032.840 
Total 1.587 4.390.344 10.3 18.108 57.735.228 72.443.690 
D N T E  MAIEMBRAPA - SIVV 
Dados elabrados 
Quanto ao tipo de firma a que se destinou a produçb comercializada 
para industrialização, os dados revelam que 18,49% da safra foi entregue às ao- 
operativas vinícolas e 81,51% às empresas vinícolas do nmnicipie e & regiáo. 
C a ~ a  produtor cooperativo vendeu, em média, uva de 3 variedades, totalizando 
35.917 kg. Aqueles que destinaram sua proaução a outrm indamtrias, venderam, 
em média, uva de 3 variedades, totalizando 42.628 kg. Efetudando-se uma com- 
pwaçiio entre & produção e a uva industrializada no municipio, verifica-se um 
superávit aparente de 20.959.081 kg de uva, caracterizmdoa como um bom for- 
nwertor de uva para os demais municíplols da região, e mesmo para ou1;ros es- 
tados brasiieirw. Contudo, Flores da Cunha adquiriu de outros municípios maia 
de 1,3 milhão de quilos #de uva BordG, Cabernet Fraric e Concord, principalmenta, 
para ser ehborad por sua indiastria vidcola (Tabela 17). 
TABELA 17. Balanço entre produção e uva industrimIizada, par variedade, em Flores da Cunkti, em 
1977. 
Uva Produ;ão 
Grwpe e variedade industrializada 1 identifícada 2 Déficit ou Superávit 
(kg 1 kg 1 I ks )  ( O/O i 
Americanas e híbridas 
Isakl 
Herbemont 
Seibet ( s ) 
BoedO 
Couderc( s ) 







Grupo e variedade industrializada 1 identificada 2 Wficit OU Superávit 








S m i  I lon 





Piróvano( s )  





FONTE: 1. Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul/Unidade de Enologia. 
2. MA/EMBRAPA - SIPV 
Dados elabrados 
0 s  dados coletados em 1977 revelam que cada produtsr, a nível familiar, 
explora em média 2,03 pmirais ,  com ama hea msdia de 2,96 hs de vinhedos, 
com 4985 pIantas produtivas. Mak de 30 variedaães são cultivadas, üistribuidas 
em uma população de cerca de 8,3 milhões de videiras, que cob*m mais de 4.800 
hectares e prcrdumrn mais de 72 milhões de quilos de uva. 0 grupo das varie- 
dades americanas e hi"bridas 6 predominante, com 8335% do total de plantas e 
89 57% da fira de vinhedos e~stentes no município em 1977. AE americanas e 
híbridas* entre as quais destacam-se a Isabel, Herbemmt e Bord8, geraram 92,37% 
da prMução. 
A produçk m e  da cultura no municipio, para as plantas com mais de 
3 anos de idade, atingiu 15.746,11 kg/ha e a produfio por planta foi de 8,16 kg. O 
grupo &s americanas e híbridas, com uma média de 16.070,39 kg/ha a uma pm- 
durão de 8,79 kglplanta, mostrouse mais produtiva que s das m e r a s ,  que 
atingiu 12.%0,42 kg/ha e 4,28 kglplanta, respectivamente. O uso ds enxer-tia para 
ss variedades aericanss e hi ír ida~  atingiu 41,27% W plantas. A produção de 
uva no município alcançou 72.443.690 kg, da qual 93,94% foi destinada b Lndm 
ttializsçáo para elaboração de vinhos e derivados. 
O baIanço produç8o/industri~ação de uva situou o rnunicipiçr como 
um importador das variedades Bordo, Cabemet Franc e Concord, principalmente, 
e um expr~~zsivo f rnecedor das variedades Isabel, Herbemont, Barberw(slp Pir6- 
vanols 1, Couderc I s ) , Moscato (s), Merlot, Peverella, Riesling ItUm, Trebbiano s 
Sérnillon, entre outras, na safra de 1977. 
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